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Resumo  

 

Considerando que os números de suicídio na cidade são crescentes, procuramos conhecer as 

ações de enfrentamento, prevenção e promoção da vida por meio do discurso dos 

trabalhadores, investigando quais são as práticas e as ações de formação para desenvolver 

as atividades de prevenção ao suicídio. Buscamos com esse estudo conhecer as diferentes 

concepções dos trabalhadores da saúde acerca da temática do Suicídio. O construto da 

investigação teve como base a metodologia qualitativa as entrevistas foram 

semiestruturadas, combinando perguntas fechadas e abertas, nas quais o entrevistado teve a 

possibilidade de discorrer sobre sua compreensão acerca do assunto da pesquisa: suicídio, 

fatores de risco e prevenção, bem como suas implicações na sua atuação e na sociedade. 

Problematizamos e lançamos algumas indagações acerca das possíveis formas de 

intervenção e prevenção ao suicídio tendo como base o relato dos trabalhadores que atuam 

na secretaria de saúde do município e teóricos que discutem a temática. Tendo como base 

os discursos dos trabalhadores da Secretaria de Saúde de Santa Cruz do Sul, está evidente 

que as ações que envolvem o suicídio implicam um trabalho intensivo, que pode ser 

iniciado na formação acadêmica e aprimorado nos diversos contextos encontrados na rede 

de saúde.  

Palavras chaves: Suicídios, formação, profissionais da saúde.  

 

 

Resumen  

 

Considerando que la tasa de suicidio en la ciudad son crecientes, procuramos conocer las 

acciones de enfrentamiento, prevención y promoción de la vida, por medio del discurso de 

los trabajadores, investigando cuáles son las prácticas y las acciones de formación para 

desenvolver las actividades de prevención al suicidio. El constructo de la investigación tuvo 

como base una metodología cualitativa, las entrevistas fueron de carácter semi-

estructuradas, combinando preguntas cerradas y abiertas, en las cuales el entrevistado tuvo 

la posibilidad de extenderse de acuerdo a su comprensión acerca del asunto de la 

investigación: suicidio, factores de riesgo y prevención, además de sus implicaciones en la 

conducta y en la sociedad. Se problematizó y se realizaron algunas indagaciones acerca de 

las posibles formas de intervención y prevención al suicidio teniendo como base el relato de 

los trabajadores que actúan en la secretaría de salud del municipio, y teóricos que discuten 

la temática. Relatar los resultados de la investigación. Sobre la base de los discursos de los 

trabajadores del Departamento de Salud de Santa Cruz do Sul , está claro que las acciones 

que implican el suicidio implican un trabajo intenso , que puede ser iniciado en el ámbito 

académico y mejorado en diversos contextos que se encuentran en la red de salud.  

Palabras clave: Los suicidios , la formación de profesionales de la salud. 4  
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Abstract  

Considering that the rate of suicide in the city are rising, try to know the actions of 

confrontation, prevention and promotion of life, through the speech of the workers, 

investigating what are the practices and training actions to cope with the suicide prevention 

activities. The construct of research was based a qualitative methodology, interviews were 

semi-structured, joining closed and open questions in which the interviewee had the 

possibility of extending it according to their understanding on the issue of research 

combining character: suicide, risk factors and prevention, as well as their implications in the 

conduct and the society. Be problematized and conducted some investigations about 

possible forms of intervention and suicide prevention having as base the story of the 

workers involved in the Ministry of health of the municipality, and theorists who discussed 

the theme. Relate the results of the investigation. Based on the speeches of the workers of 

the Health Department of Santa Cruz do Sul, it is clear that the actions involving suicide 

involve intensive work , which can be started in the academic and improved in various 

contexts found in the health network.  

Key words :Suicides , training health professionals. 
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